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Nativa de Nova Gales do Sul, na Austrália, a grevílea (Grevillea robusta
Cunn. ex R. Br.) ocorre em florestas subtropicais pluviais, em regiões com
precipitação anual de 1.000 a 1.500 mm, concentrada no verão. No Brasil, tolera
períodos secos moderados e desenvolve-se em solos arenosos ou argilosos.
No sul, a grevílea é plantada como ornamental e, principalmente, como
quebra-ventos para a proteção de cafezais no oeste do Paraná.  É, também, muito
utilizada para proteção de galpões de granjas nas proximidades de Concórdia-SC.
Apresenta rápido crescimento, boa forma e pode alcançar produtividades de 20 a
35 m3/ha.ano em sítios adequados.
Sua madeira, de densidade 0,60 g/cm3, é adequada para móveis e tem
sido utilizada pelas serrarias do norte do Paraná. Neste caso, a desrama é
recomendada. É, também, adequada para lenha; seu poder calorífico superior é de
4.577 kcal/kg e o da casca, 4.954 kcal/kg.
As sementes disponíveis no comércio, embora satisfatórias, não têm
qualquer controle genético.
No Paraná, a espécie foi recomendada para plantio comercial nas
Regiões Bioclimáticas 2, 9 e 7 e plantios de comprovação na Região 1, em locais
com temperatura média de julho superior a 12oC.  Nas Regiões 1, 2 e 9 devem ser
tomadas precauções em relação a geadas, como plantio na primavera e nas partes
altas dos terrenos.
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Este trabalho está sendo desenvolvido para avaliar o potencial de
utilização da grevílea para usos múltiplos. Tem os objetivos de  estudar as
propriedades fisicas, químicas e mecânicas da madeira, seu comportamento nos
processos de desdobro e de laminação e suas características para colagem,
usinagem e acabamento superficial.
As árvores foram amostradas em uma área experimental localizada na
Fazenda Murure, em Terra Boa, norte do Paraná, de propriedade da Companhia
Melhoramento Norte do Paraná. As coordenadas geográficas são 23° 45´ S e 52°
30´ W. O solo é Latossolo Roxo Distrófico.
Nesta área, foi efetuado um plantio consorciado de grevílea e café. O
espaçamento entre as plantas de café era de 3,0 metros por 1,7 metros. O da grevílea,
de 10,0 metros por 14,0 metros, tendo-se utilizado sementes da própria empresa. As
árvores de grevílea foram submetidas a podas periódicas até a altura de 4,0 metros,
removendo-se, em cada operação, galhos até cerca de 50% da altura total.
Dez árvores, com 10 anos de idade, foram abatidas, coletando-se uma
tora basal de 3,0 metros de comprimento de cada uma delas para desdobro e
análise das propriedades físico-mecânicas. Nesta oportunidade, as médias de
diâmetros (DAP) e alturas totais foram 33,5 cm e 14,6 m, respectivamente.
O remanescente de cada tronco foi transformado em lenha, tendo-se
medido os diâmetros com e sem casca de cada peça.Trinta e sete toretes de 30,0
cm de comprimento, foram extraídos da parte central das peças de lenha. Cada
torete foi divido em quatro segmentos. O primeiro deles foi utilizado para
densidade básica da madeira e da casca. O segundo foi utilizado para análises
químicas (extrativos totais, lignina e holocelulose) da madeira. O terceiro, para a
determinação do poder calorífico da madeira e da casca. O último segmento foi
utilizado para a destilação seca da madeira e para a análise imediata do carvão
obtido.
A densidade básica foi determinada pelo método da balança
hidrostática (Norma ABCP M 14/70) e o poder calorífico da madeira, pelo método
da bomba calorimétrica. Os teores de extrativos totais foram determinados pela
norma ABCP M3/69, os de lignina pela norma ABCP M 10/71 e os de
holocelulose, pela diferença entre a soma de ambos e o total (100%).
A destilação seca da madeira foi desenvolvida em forno mufla, com
aquecimento elétrico, programado para aumentar 1o C por minuto, com ciclo total
de carbonização de oito horas e temperatura máxima de 500o C. Ao forno, foram
adaptados quatro tubos independentes de carbonização, à semelhança do modelo
B de Petroff e Doat (1978). A cada um desses tubos, foi acoplado um
condensador para a obtenção do licor pirolenhoso bruto, correspondente aos
produtos condensáveis à temperatura média de refrigeração de 18o C. Para cada
amostra, determinaram-se os rendimentos gravimétricos em carvão, em licor e em
gases não condensáveis.
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A análise química imediata do carvão foi desenvolvida com duas
repetições, segundo as normas preconizadas pelo Forest Products Laboratory
(ESTADOS UNIDOS... 1961).
Os principais resultados obtidos até o momento são os seguintes:
Densidade básica da madeira: 0,512 g/cm3
Densidade básica da casca: 0,493 g/cm3
Teor de extrativos: 3,2 %
Teor de lignina: 22,1 %
Teor de holocelulose: 74,7 %
Poder calorífico superior da madeira: 4.528 cal/g
Poder calorífico superior da casca: 4.567 cal/g
Rendimentos da destilação seca da madeira
Em carvão: 32,5 %
Em licor pirolenhoso: 39,1 %
Em gases não condensáveis: 28,4 %
Análise imediata do carvão
Teor de carbono fixo: 81,1 %
Teor de voláteis: 16,6 %
Teor de cinzas: 2,3 %
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